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1 INTRODUÇÃO
Os cosméticos têm o objetivo de limpar, perfumar, hidratar, alterar a aparência, corrigir odores corporais, proteger e de manter em bom estado a aparência e características externas do corpo humano. Deve-se realizar o controle de qualidade microbiológico das formulações cosméticas, principalmente porque as preparações são constituídas por veículos e por princípios ativos que constituem um meio ideal para o crescimento de microrganismos
Como aplicação dos cremes para as mãos podem eventualmente entrar em contato com os tecidos e mucosas e, portanto, pode transmitir tais microrganismos indesejáveis, levando a consequências ao consumidor caso haja valores acima dos permitidos de fungos e bactérias ou mesmo a presença de microrganismos considerados patogênicos, o presente trabalho avaliou a qualidade microbiológica de cremes para as mãos.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
Foram analisadas quatro amostras de creme para as mãos, escolhidas através de sorteio entre as farmácias de manipulação disponíveis na cidade de Pelotas-RS no ano de 2012.
As análises microbiológicas realizadas foram contagem de microrganismos viáveis totais e posterior identificação de microrganismos patogênicos, em triplicata, de acordo com a Farmacopéia Brasileira (1988).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
TABELA 1: Crescimento microbiano de amostras de creme para as mãos.

	AMOSTRAS
	BACTÉRIAS (UFC/g)
	FUNGOS (UFC/g)
	
	CONTAGEM DE

MICRORGANISMOS

(UFC/g)
	
	MICRORGANISMOS PATOGÊNICOS

	1
	-
	1
	
	1
	
	-

	2
	21
	14
	
	35
	
	-

	3
	-
	-
	
	-
	
	-

	4
	2
	-
	
	2
	
	-



O limite de microrganismos estabelecido pela RDC Nº 481, de 23 de setembro de 1999 é de no máximo 10³ UFC/g e a ausência de microrganismos patogênicos, Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli e Staphylococcus aureus. Desta forma, conforme indicado pela tabela 1, todas as amostras estavam no limite especificado.


As farmácias das amostras 1 e 2 possuíam a ISO 9001, enquanto as amostras 3 e 4, não continham esse padrão de qualidade. No entanto, verificou-se que a amostra 2 obteve uma contagem maior que as demais, necessitando uma maior investigação do porque a contaminação ser mais expressiva que as demais.

Em um estudo de Marques e Moreira (2009), foram analisados 13 amostras de protetores solar manipulados, das quais 53,84% foram reprovadas por conterem microrganismos acima do limite, bem como apresentarem agentes patogênicos.
Deste modo podemos reconhecer a variação de qualidade entre diferentes farmácias de manipulação, isto talvez esteja relacionado a aquisição de suas matérias-primas de maneira fracionada, a qualidade da água que é reconhecida como uma das principais fontes de contaminação e a forma de preparo.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pode-se concluir que mesmo com a contaminação de 75% das amostras, todas foram aprovadas pelo controle de qualidade microbiológico. Portanto, a investigação da contaminação estudada, se faz necessária para a constante atualização dos padrões de segurança de produtos cosméticos.
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